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Facetas de uma Vida 

As 
tA t 

exper1enc1as de dois famosos viandantes 
Havia por ali gente que cos

tuma emprestar cavalos, mas 
desta vez não emprestou nem 
alugou. O meu companheiro tam· 
bém não quis aceitar o arranjo 
do Nunes Pereira - ficar para 
o dia seguinte e o remédio foi 
arranjar uma oara muito linda; 
mtâto composta e com ela f a::er 
/rente à sulJida do Curatéio, que 
já tinha a honra de conhecer 
por inf armações. Quando chega
mos ao cimo, derreculinhos, o 
sol morria numa fogueira, lá 
para as bandas do mar. Agora 
havia Terrozelas a vencer. Che
gamos lá noite em fora. 

S·ETÚ B· A~ 
Meio dia. Em frente da 

casa uma figura magra, tí· 
mida, envergonhada, sofre· 
dora. Aproximei-me. A gen· 
te tem de proceder assim -
aproximarmo·nos. 

Olho a mulher de alto a 
baixo. Observo o olhar, o 
rosto, as mãos e os pés. Em 
todo o seu conjzmto palpita
va o estigma da dor. Olhos 
encovados, negros, dum ne· 
grume comunicativo, pene· 
trante! Pés compridos, ma· 
gros, duma magreza igual à 
do esqueleto por onde estu
dei ciências! Mãos seme· 
llwntes aos pés, calejadas, 
esquartejadas , amarelas , 
cheias de manchas! ... 

--Que é isso nas mãos? 
«En sofro muito do fígado». 
Mal me olhava a minha visi· 
ta. Se não fosse uma graça 
especial do Céu, a mulher 
ncula mais teria dito. 

A qu-e vem? Até aqui o 
e.-x:terior, aq1úlo que o olhar 
lmmano v;; e a pena é capaz 
de comunicar. Agora o in· 
terior, o invisível, o indiscri· 
tível. 

«Son de wl parte-a mu
lher di-: o nome da terra; 
fica a zuis cinco. qnilómetros 
- e vou a Palmela à fari· 

nha para os meus gémeos. 
Tenho sete filhos. Meu m:a· 
rido está no.pavilhão, tuber
culoso. Vivo numa casa que 
não está rebocada e tem só 
um compartimento e o mé· 
dico diz-me que os meus 
meninos assim não se 
salvam. Vinha ver se voce-
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O men famoso companheiro, 
sobrinho e primo de toda a gen
te, subiu a 1wia casa do lugar, vi· 
sitar 'tios e primos. Era uma casa 
alta de dois andares e a família, 
composta só de senhoras, rece· 
beu-nos numa sala ajeitada à 
moda da cidade, pequena demais 
para tanta gente. 

Tínhamos entrado na triste 
zona da triste civilizaçtío! 

Serviram-nos um refresco em 
copos elegantes, ofereceram ca· 
ma para J icar ou uma luz para o 
caminho e daí a nada, recusando 
tudo, seguimos para Folques por 
uma noite de breu, cercados de 
pinheiros, em caminho de pedras 
soltas! 

De bom grado preferira ter f i-
. •. cado n/km. pal~ira, a passar.,;.os 

tormentos de tão difícil trajecto. 
Em baixo, F olques; qnando as 
nove da noite caíam da torre da 
igreja, também ezi caía, esfalfa
do, nzima cadeira de braços que 
o meu bom companheiro me o/ e
recia. Trazíamos quatorze lwras 
de marcha! Coisa estupenda! 

O Prior de F olques, homem 
de linhas severos, muito simpá
tico e respeitado, acompanhou
-nos até à ponte, na tarde do dia 
imediato. Cruz Gomes, José Ma· 
tos (12) e este pobre viajeiro 
íamos a Arganil i:le visita ao José 
Melo. Recebeu-nos mnito bem, 
com verdadeiro entusiasmo e 
muito carinho, o nosso José Me
lo (13) . Deu-nos uvas duma 
parreira, no quintal, e, em cima, 
na sala, serviu-nos um delicioso 
chá com bolos. O Pai, baixote, 
encorpado, vermelho, muito pal
rador e simpático, declarou que 
só por extravagância entrava em 
tal boda. 

Passava pouco das sete quan· 
do entrei nzuna coisa a que, lá 
em Arganil, chamam hotel. Nu
ma grande mesa oval, numa sala 
pequena, muito limpa, sentavam
-se três cavalheiros escanhoa
dos, correctos; um · de bigode 
farto, muito gordo, tornava a 
presidPncia e dava os dias santos· 
a criada, mulher durázia, che~ 
de carnes, interrogava os hóspe
des de longe, com voz sacudida, 
àcerca de fruta, café, vinho e 
mais viandas. 

Conversavam animadamente 
os meus colegas de mesa, sobre 
coisas e pessoas. Um deles, a 
propósito de um jantar oferecido 
a o ficiais da Marinha Inglesa, 
donde estes se retiravam cm pe
so, à entrada dum mulato da Gni· 
né, atacozt com furor o partícula· 
rismo deles e declarou que a sua 
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BRRREDO 

Em Godim trabalha-se! Aqui está uma casa do Patrimó11io. 

Um dos graves problemas 
que afligem os pobres do Bar
redo é o pagamento da renda. 
ÀJe casa. a.o fim de calda mês. 
Antes, quase -0 esquecem.. Que
rem uma. casa. ( ? ! ) onde pos
sam abrigaii-se mais os filhos. 
E quando não uma casa, con
tentam-se com um antro. Des
de que seja coberto, basta. A 
luz, a água, tudo io mais não 
conta. São coisas secundárias. 
Podem pedir-lhes quantias ex
cessivas. Concordam. Uma. 
preocupação os domina.-fugir 
da rua, ter onde se abrigar. 
O futlll'o antevê-se-lhes som
brio. Não importa. Património dos Pobres E há os que abusam desta 
situação de inferior:ildade à,JOs 
pobres. Há os qu.e não têm es
crúpiulos efn ezjgir aquilto que, 
d)a antêíhã"o, -saBeÍn sô'-poder' -
ser pago à custa da miséria 
dos po15res. E depois? Lá estão 
a:i casas de penhores à espera. 
A espera das roupas de cama, 
mai-1a.s de vestir. «Temos tudo 
empenhado»: É linguagem 
vulgar. Porquê? «0 meu ho
mem nãio ganhou por estar 
doente, e, se não pagar a real
~ o senhorio põe-nos na rua». 
Quanto pagam? «Oito escudos 
p011 .dia. É um quarto mobila.-

. Esta nossa vida de pere~rinos 
' ao PatrÜnónÍo ·aos · Pobres revAe

la-nos exemplos de tanta heroi
cidade, que temos de nos curvar 
reverentemente perante tais he
róis. 

Hoje, nesta onda anti-clerical, 
em que os padres entram todos 
na mesma roda e são tidos como 
parasitas e burgueses, nós, pa
dres da n.tJa, em quem o povo 
português ainda acredita, temos 
que dar testemunho daquilo que 
observamos por esse Portugal 
inteiro. 

E, dando testemunl:w verda
deiro, temos de afirmar que há 
um grande número de sacerdotes 
que vivem a vida de Deus no seu 
povo e se sacrificam por ele. 

É falsa a fama de que os pa· 
dres têm todas as faciliaades ofi
ciais, embora, atendendo à gran
de acção Social da Igreja, elas 
lhes fossem devidas. 

Tantos casos têm passado por 
nós, tantas cartas tê.m vindo à 
nossa mão e agora temos mais 
esta na frente: 

«Quero comunicar que lemos 
nesta freguesia, a funcionar, o 
Património dos Pobres. Já temos 
dez casas habitadas por famílias 
pobres e, nos fins de Agosto, 
teremos pronto mais um bloco de 
duas moradias, para o mesmo 
fim, graças a uma boa e generosa 
senhora. 

Quanto gostaria que V. cá 
viesse visitar-nos e dar-nos os 
seus conselhos! 

Estas casas têm si.d'o feitas sem 
o auxílio da Câmara e sem com· 
participação do Estado, que até 
aqui nunca pedimos. Facilidades 
na Câmara também não temos en
contrado, pois nos exige todos os 
documentos e taxas, como se se 
não tratasse de uma obra de be
neficência. Esta diz que tein mui· 
ta pena, mas que tem de cumprir 
Leis, exigindo tantas fonnalida-

des .!: _di_!l!!_e_!.ro. Que p_eçaroos ~os 
que estão no alto. · 

Será isto vero'ade? » 
Temos encontrado muitos pa

·lres esmagados por verem que 
não são capazes de acudir a to
das as necessidades do seu povo. 
Encontramos muitos sustentados 
ainda por seus pais; muitos 
que ao altar nunca se ati·everam 
a pedir qualquer coisa para a 
sua justa sustentação; muitos a 
dormir em enxergas; muitos a 
viver nas pobres dependências 
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GORA 
Nós costumamos dizer aqui o que nos vem chegando 

às mãos com destino a. Casas para Pobres. Na rubrica «Pa
trimónio d1os Pobres» vamos dando notícia de quantas se 
vão erguendo por esse país em fora. Contas, ainda não as 
fizera este ano. Sei que várias vezes vimios no fim os fundos 
do Património. Que começamos o a.110 quase esg0tald_ps, Que, 
num.a ocasião -0u •outra, ;tivemJOS, Padre Horácio e eu, de nos 
recomendar cuidado no passar de cheques, nãio fôssemos 
encontrados em branco ... 

Hoje, porém, deu..me a curiosidade de ver quanto já 
andara este ano. Pedi ao Júlro. E Júlio trouxe a soma 
distribuída em 31 de Julho: 1.011.050$00. 

Fiquei admirado! A passar de mil contos?! Não cal
culava tanto! Do Estado vieram apenas 300, exactamente 
metade do ano anterior. A Fundação Gulbenkian, começou 
agor8: a marcar pr.esença e esperamos que continui em pro
gressao crescente. Foram 250 deles. O resto são migalhas 
de que Deus faz o Pão de cada dia. Nós nem da.mos por 
elas. Esquecemos que «grão a grão ... » E por isso, eu não 
~ma.ginava. que pudéssemos ter da.do tanto, agora., que esta
mins uma vez à beira do nível zero. 

Bendito seja. Deus! Como a Obra vai crescenkio ! E 
apesar das nossas mínguas e apreensões, oomo n0s tem claõ.o 
Deus a graça de podermos estar presentes à chamada. das 
Paróquias a.onde se trabalha, no momento oportuno! Se nãio 
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COBRANÇA 
É uma realidade consolado

ra a participação espontânea 
dos nossos loitorcs na feitura 
de «Ü Gaiato». Não há monó
logos. Não J1á exortações «ex 
caihedra», para. ou vir e esque
cer. Parece. quo quanto nele 
s...i diz é dirigido a cada um dos 
milhares dos seus leitores e daí 
que tantos respondam e acres
centem as suas sugestões e co
mun iquom o seu sofrer por 
tantos casos dle sorfl'imonio e 
a sua alegria por tantos ou
tros de recuperação. E o seu 
aplauso ou discordância a 
respeito de um pensamento 
que se ex pôs. 'fudo a dizer que 
o jo111al leva vida e detennina 
actos vitais. 

Ora a «Cobrança» de hÓje é 
a se~w1da parte do diálogo, 
feito d'e respostas àquela de 
há dois números atrás. Fa<,:am 
favor <te ler: 

«Acabo de ler o al'tigo com 
o título acima e começo por re
petir três valentes «mea cuL 
pa» pois sou daquelas «acor
das» que, por dcsloixo, se cn
con tnun. cm a.trnso. 

Ainda llÍl<> irn.guc.i este ano 
a minlui dívidii! (Penso que os 
ont.1·08 anos estão liqu idados, 
110 caso elo nãn cstal'cm, agra
<lcr ia o favor de me dizerem.) 
:Mas qne digo. pagar? 
Pa~ar, como cfo~ o artigo, é 

bom pahi os jornais romer
ciai:-1, ou mesmo ele forma<;ão 
mol'al, intelectual, etc., mas 
«Ü C:aiato» é outra roisa ! 

«0 Gaiato» são pedaços reu
nidos ele vida, si10 amor a cha
mar-nos. e vi<la e amor, só 
com vi<la o amor se pagam ... 
hi cliz o a l'l igo ! 

Rc eu qu isC'ssc t cst C'rnun har 
o meu agr<1de<·i111ento, seria 
uma fortuna (} 11íio estaria l)ll
:.ro. lnfelizmcntc ''iYo co·m di
ficuldades, pelo que só posHo 
'lnl' uma llligalh i11 ha, pcdimT.o · 
tk;;<:u lpa cla fal L:i e da pe
núl'ia. 

<~uo1·0 n1~01·a ag-1·1uforcr todo 
o bem qtH' o jo1·11ttl me Lcm fei
to... c1C'~de que o leio! Pois 
até h:t pouc·os meses, era como 
o ussinante elo «~rn·e o pl'C
senlc ... » Não línha tempo pa
ra ler «0 Caia.to». L{l isso é 
vcrda<le, uma .jntuic:ão me di
zia que este ,jol'nal apenas po
deria se1· l i1lo <·om vagai•. 

Ifo.i<'. pelas c·irrm.:-.tânc·ias 
c.;a ,·ida, tenho vagar, e leio-o 
mnito dcvagal'inho com receio 
ele c·hegar clcpr<'ssa ao fim! 

f.; que essa folhinha simples 
fala de .Jesus, Filho <lo Deus 
vivo, <' fala d' E](' <'<>m tal rea
l ismo que rne fot'lalece a Fé 
n.1'101'teci<la pelos pecados e pe
lo eg"Oi81110 ! 

Veja ago1·a quanto devo ! 
lHaH ,iii sei que C>stou perdoa

da .. . o Moia-1 iua do quem con
ta 0 Senho 1· Padre Acílio, tam
bém fo i poupado ao cabo da 
vassoura, porq uo sentiu funda 
a sua falta ! 

BaHtanto cnverg-onhacla, jun
to remeto a niii:;alhinha ! 

Prometo 110 f'ntant0i ser 
pontual para o :futuro e (o 
que já fa~o <lc.c;de que leio o 
nosso «Gaiato») oferecer a 
D eus o melhor cln. minha vida 
e do meu afecto pela Ob1·a to
da da Rua, em especial P.edin
do a Nosso Senho1• pelos pa-

dres da Rua. Se estes sacer
dotes soub~sem quanto e oo
mo pregam a nós. pobrezinhos 
cá de fora no frio da nossa 
sociedade desconcertada! 

Obrigado a todos! E sobre
tu<lo obrigado a. Deus! 

Uma Maria do Est01·il» 

ó carta ! ó riqueza ! Quem 
pode nomear d inh eiro, que 
importa ele, quando se «fala 
de ,Tesus, Filho de Deus v ivo» 
e se consegue em troca quo 
uma alma ofereça «a Deus o 
melhor üa minha vida e do 
meu afecto pela Obra toda da 
Rua>? ! Primícias que a Deus 
pertencem e que os fieis vêm 
colocar 1•0 Altar cl'Ele que é 
a Obra da Rua ! 

:!\Ias quantas dedicatórias 
ma.is de gratidão e. de am i
z~de ! 

«Por este correio segue um 
vale, apesar de julgar nada 
dever. Não me sinto ofendido 
e de aqui pa1·a o futuro saca
rão -sempre à'o ano a ano. 

D esde que comecc.i a assi
nar o v. jornal, anualmente, 
sempre, e outras mais vezes, 
faço chegar a essa <'asa impor
tâncias mmca inferiores a cem 
escudos, mas sem pro, so 11 ão 
estou em orro, sob o anoni
mato. 

Não me tenham pois por 
caloteiro, é 0 que espero.» 

E agora um caso ao invés 
do que é costume: Ali..'1.lém 
que costuma mandar os seus 
donatiYos e que foi tomado 
por assinante. É leitor dos 
que preferem comprar aos ra
paze...'i da Yenda e diz asHim: 

«Nenhuma das dum; quan
tias se destina a pa!!'ame11to ela 
minha assinatum. Arnhas re
presentam um contributo qut' 
terei, sem reg-ula1·ida<le, mas 
sempre que o permitam as lll i
n has dispo11ibilidaclcs. 

Prefori1·ia que o meu noni<>. 
niío fosse incluido nos l'ic•lwi
ros da Ül'gan iz:LC;ão C'Om 11 q11al 
estarei smnpre cspiritual111cn
te e, quando possh·cl, mate
rialmente». 

óptimo ! DesteH é que a ~en
te quere: Quem estej11 «Sem-· 
pre espiritualmrnte connosco 
e. qnando possível, material
mente». E é por isso que nós 
aqui lhe pedimos que se <lei
x<4 estar assinante e des
tine uma das suas rcmessns 
anuais para o Fnmoso. Olhc 
que muitos perigos traz a Yen
<la aos nossos rapaz<'-<;, co
mo é fácil de compreen
der .. até pelos mimos de que os 
e1~c1H'rn ! Se to<los os c•ompra
clores avulsos quiH<'.'iHem fa
zer-se assinantes, como esta
riam «sempro espii·itualmentc. 
co1moseo», sem que, material
mente, só pudessem ii' estando 
às presta.Qões como quem com
pra. número a número ! 

Outra voz4 esta, até, tão 
cheia de humildado quanto de 
carinho! : 

«Desculpe-me Y. em o con
siderar «Bom Amigo~, se. eu 
me tenho portado como um in
grato e nada. merecec1nl' da 
amizade por que me far:o ter. 
Mas que se 11oderá chamar à 
benevolência e paciência que 
se tem para quem não cumpre 
como lhe cabe, ?S seus deve-

« 0 GAIATO» 

r.;s? Quanto a mim, só «ami
zade». 

Recebi há dias a minha. con
ta devedora pela assinatura 
do «f.'amoso~, que nesta altura 
passo a amort.izar em presta
ções de 50$, por mais me não 
ser possí Yel. 

P eço me seja permitido to
mar esta resolução sem prévio 
ent.endimcnto, mas é uma fo r
n1a viável, em meu entender. 
Mab vuJe tarde do que 
nunca». 

A nossa re<>posta já aqui foi 
dit.a : c!ltamos sempre de aco-r
do. O único preço essencial é 
o amor. Ora não é amor o que 
fa lta neste assinante a quem 
retribuímos de «Bom Amigo»1 

E eu tenho ainda um monte 
ele cartas cm minha frente. O 
modo de dizer pode ser dife
rente, que todas d izem o mes
mo. Yai só mais esta, antes 
qno o ,Júlio me torne a ralhar 
por causa dos artigos dema
siado longos. 

«C'omo, porém, por um lado 
niío sei exactamente quando 
a assinatura come<,:ou, e por 
outro latio entendo que, para 
obn1s cujo programa tem o al
c:mc·e social do da «Casa do 
c:aiato», não vale a pena pen
sar em contas, pois todos os 
cidadãos, por mais que pa
!;uem ou po1· mais que dêem. 
Lerão aí sempre uma grande 
conta cm nbcrto, enYio um Ya
le de 100$ a que será dado o 
destino que entenderem». 

Ora aqui está uma outra 
rausa de muitas confissões : 
«Niío sei exa<'lamente quando 
a assinatun1 come<:ou». Aveli
no e -Túlio andam empenhados 
cm altos CHtucfos para resoh·er 
de ''<'Z outros e este problema. 
Bu rá pa1·a mim já encontrei 
um:> soluriío que me parece fá
ril. Ynmos a Yer o que eles di
zem. E do que se a!;sentar, 
aqui darei recado. a seu 
t CI 11;rn. 

IT oje em dia fala-se c~emasiado contra as riquezas acu
mulada . .; nas mãos cic uns tantos. Pala-se com e sem ra7.ão. 
Scd, pOl'vcntura. um mal posHuid Ble não. 'l'rata-se, do 
di1cito inato, ne.ccssál'Ío no pleno desenvolvimento elo ho
mem. A c1·ian~a que agnJTa M m as débeis for~as o objecto 
alcail<'a,clo <lcmom.;trH·o cabalmente. 

Contudo, pol'que o uso deste dir·eito tem balizas opos
t~8 e rt'.~> ulacfas, que nem :-;emp1·e se i·cspoitam, na~ce o c•on
f litn c n rhtmo1· cl:ts vít imas do abuso ou da negligênc ia 
110 e:-;.e1·1•ício da posso dos bens. Estes, em gratuidaclc, fo
ram daclo-; no homem po1· Deus, a Quem tudo pertence, de 
Quem tutlo dependo e para cujo serviço tudo se orientará. 
Ele só o ~;cnhor. Em clarn ronsciência cristo mesmo, quem 
dispõe de bens ma.tcl'iais reconhere, pois, que Deus o cons
tituiu sirnples aclm iniHtmclor, e não wmfrutuári0 egoísta. 
Em conscquênc·ia, e para sei· lógico, põe a render os bens 
de modo a frutifiC'arc111 em proYeito próprio e daqueles que 
pro•:i<lcncialr1e11te serão bc.nericiandos. Empresas, patrões e 
scnli<11·es n:io podem, sem real infr<l<'(;ão do d-eYer de jus
tic:a que a sociedade impõe, usufruir ilimitadamente bens, 
c.-;quecenclo os subordinadoH o inferiores : muito menos. en
te1 ra1· talentos, quo <'m boas mãos multiplicariam. O que 
niio fazem os pobrn-; da leira de chão que 11erdaram dos 
maio1'<.'S ! 

Aimla <1s supfrfluoH, sem graYe risco ele justic:a, não 
porle.m malba1·ata1·-se. O esbanjamento co11stitui matéria pe
smia e suficiente do débito :t julg-ar em ternpo devido e 
C(lllSoanto a consciência. do mal pmt icado o (lo bem omitido. 
Ele também oxi~.ie.m 1>eca4os do omissão : «TiYc fome e não 
me deste do tomei·; ti \·e sede e não me clcstc. ele bebel'; 
estava nú o uiio me n'stiRte» ... - Hão-de ser palavras <lo 
Mestre Hl de1·mdei1·a ]1 ora. 

Mas porque ltt<l<) isto se verifica hoje em dia, o clamol' 
das vítimas rec111<1\!i-wc. c-ontra as i·iquezas acumuladas in
frutífora e esbanjad:tmente nas 1115.os die uns tantos. 

Possui•', apli<·ando o c0111plomcnto di1·ecto deste Yerbo 
ao fim delerminado polo Allo, (- :1. úni<·a atitude hon~ta e 
razoii\·el que o delcnlor de bens pode defenC'~r. 

Porém, o homclll yi\·o no mundo e sofre a tentação do 
mundo. Só por um milagre dh. graça - e esta normalmente 
não o:; faz o homem de bem> ó superior à tentação do 
te1·reno e às consequêneirus funestas de tal po::;se. 

O pl'6prio ('1·isto viYe no mundo e sofre a lenta<:ão ela 
1·iqueza. f~ no alto do montc, diante das grandezas da ten·a. 

Orn a. vida do )lestre ela Galileia leYanta-se como eJo
quência o c.'itímulo para quem, He1.tindo embora esta me::;ma 
t(mta<:ão, sun1t11nentc ,.iYc a nostalgia ele bens mais altos, 
ultrn-terrcnoH. Cristo é o exemplar perfeito, que o Pai C'e-
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Chales de Ordins 
sun~ ;t:°li,:ões - são tantas a~; 

dli.:õcs dos 11obrnx, e nós tiio 
pn~Kn eorn;cguimos fa:~c1· ! IHl 
11witm; meses que C'U niío apa-
1·cc:o - não é esquecimento, é 
que, i:;ra<;a.<> a Deus, 1101· cá tam
bém aH obras se Yão <.1ese1l\'ol
n•1-1 lo. Ganhei n~ora com um 
t1·abalho meu 303 csc. o Yâo aí 
1 ara a Casa elas 'l'cc·ccl<'i 1·11s' . 
[~ unia Senhora Estrangeira. 
< 'orn ela, dou grac_:as a Deus 
p o 1 o df'~senYolYimento das 
obras de C'ari<lacle na Capital. 
O cheque trazia mais 255$ para 
trrs chales. 

Nos últimos «C'hales» Yinha. 
ln~o ;, <•al>c<:a, eHtc dizer : «os 
h~bl>:: iwb1·czinhos não paiam 
d" 1H!sl·en>. I~ste clog-io, Yincio 
dt' [,islrna, feito aos e<isais 
J·• lm~-; C'm·oh·e frrnbém urna 
1·<..p1'<>nt<:ão para aqueles que 
niio <·u111p1·em a lei natural de 
Deus: «Crese:ei e multiplicai
_, os». O ::uatrimónio, santo co
mo o Baplismo ou a Euearis
tia, l<'m uma finalidade pró
pria: C>l<'var e santificar o 
amor, a união do homem com 
:. mulhc1·. Tu<lo isto é em or
c1cm à sociedade. : para propa
ga<:ão da espécie humana, em 
roncli<:ões de p~idel'rm e:'lucar
.,c, con ven icnLemente, os fi
lhos. Um Matrimónio sem. 
<lc.o;<·cnclênria é como uma ár
Yo1·e infl'utífora. É um lar onde 
fa lla al1~uma eoisct parn. ter 
<' le;.tria. Os cHposos e1welhc<'C· 
1·ão um dia e não terão nin
guém que os aleg'l·e, console, 
soc'orra e ajude nas necessida
des ela YClhicc. Não terão quem 
continui a ~ma gera<,:ão e, so
b1·elu<lo, quem. apó;;.; a morte, 
sufra~ue suas almas. O crime 
elos qqe limitam culpà,elmen
te os bcr<,:os, roubo fe.ito à 
P átda, à l groja e ao Céu, eos-

tuma ;ú tP1· l\C'llC mundo seu 
<'astig-o. Nii11 (> ('Ili Yão que se 
JH'ctenrlc a 1 km1· a na lu 1·cza 
lias coisi·s. A 'ic1:1 da mnlhet· 
fora cl•) lat', o luxo descní1·ea
<lo. :~ 11c,·assirliio a\•:tssalaclora, 
o egoísmo. a ú1lta do ronfian
c:a na ProYidt-ntia dh·ina jun
taram-se e pregaram o nco -
maltusianismo, faz< ndo <lo tii
lamo conjug-al um lugar ele 
dcrnssidiio. c08 héhés pob1·e
zinhos não param 1le naHre1·». 
Que ta 1 exemplo <le f cwuncl i
clarl.e :.;cjn seguido pelas out1·as 
das::;rs o limitem seuH g-nstos 
inúteis p:ira que aos Pobres 
não falte o pão. 

X X X 

Scgne Lisboa c•om seu r·luilc 
nH~aio e um na.c1inha para a 
Conferência. O P orto fcste,ja 
os 74 anos duma mãe «e o que. 
Yai nlém do pre<,:o é para aju
\.l:i elo uma telha para n. «Casa 
das 'fecedeiras». Denro de 
r1uinz<' dias. a C"asa verá as te
lhr.s. Siío umas 2.000. Quem le.
nmta o dedo? Quem me liVJ•a 
de afli<:ões 1 

É ainda T1isboa : «leio semprb 
co.111 a.tensão e interesse as 

Mais l1isboa : «como agora, 
durante o verão, não há-de. 
abundar o trabalho, vinha en
<•omendar mais 6 chales de lã 
e <lo tamanho mais pequeno». 
!=ião preciosas estas lü!has du
m.a religiosa, colocada num 
Dispensário. Não aparece pela 
pl'imeira. vez. A,juda-no~ e 
ap;aGalha a:; su as pequcrm
<•has. QtLe D ens a ajude ! 

Padre Aires 

.•.................•. 
UM PEDIDO 

Alto! Não mandem mais 
jornais do n.0 323. Foi práqui 
uma. inundação! 

O assinante está servido, 
Muito obriga.do! 



Se a semerue cair à terra e 
não morrer, mio germinará. 

Usando esta linguagem o i\1cs-
1r.e põe, como condição <lo triun
fo, o sacrifício, a reuú11cia, a 
própria morte. Só uma fé viva, 
animada pelo fogo da Caridade 
é capaz de as !azN compreender 
e mai~ ainda realizar. A ânsia 
do êxito imediato, espectacular, 
esliola as obras, definha-as, ma
la-as. Pai Américo viveu as pala
vras do Mestre. A semente caiu, 
morreu, germinou. A árvore 
cresce frondosa, estende os seus 
ramos e os homens, qual avezi
nha em busca de repouso, aco· 
lhem-se à sua sombra. É assim a 
Obra da Rua. Além de provas 
invis'. rnis mas palpáveis que ex· 
perimentamos todos os dias, 
Deus confirma as Suas pala\TaS 
pelo carinho que deposita em 
tantos corações. Vede. 

X X X 

«Ante-on tem manrlci mil c 
quatroC<'.ntos escudos que é o qui
nluío dos l'ob.res no produto do 
meu trabalho cxtraonlin:írio des
te ano:.. Só assim é quebrada a 
barreira consciente ou inconsci
entemente le\•autada rnlrc o rico 
e o pobre. O que pode e o que 
não lcm. Só assim haverá paz 
r,as con$ciências, raiz e condição 
da tranqnilidnclc !'Ocial. Para os 
no~so;, pequenos, SOS elo Barrei
ro. Prcstuçõcs ile Abril, :\!aio, 
Junho e Julho para os «nossos 
i nnãos pobres do Barredo» . Cem 
do «meu primeiro ordenado>. 
lgunl riuantin da H. da Bélgica 
«P<H uma graça obtida». O pc!'
!'On l ela l\fobiloil não falta -
56$50. «(h <lois amargurados» 
f;1zem o mesmo-SOS. Uma mãe 
traclu'l.indo a sua alf'gria pelo 
bom resultarlo no exame rle uma 
filh~ dá 20$. É <lc Coimbra. No 
Espelho da :\Toda, SOS «cm agra
rbrimenlo de uma grande graça» . 
Quatro ycze" mail' para a ·Viúva 
d" « ·ota ela Quinzena» <' pura 
ajuclar uma mãe a alimentar o 
seu filho. ~Ietacle para os 11ohrcc; 
elo Darredo. De \!oimcnla da Bei
ra um lamento por !'"r tão pou
co, ma!' «l>ruc; sabr o que cu luto 
por c'.msa de i;eis filhos. O pouco 
que eu ten ho, abcnçoailo e hcm 
orirntarlo chega pan1 o inrlisprn
sável. Tenho fé nas palavras no 
i\lestre que promete cem por um 
a quem praticar as obras ele Mi
!;ericórdi:r». Em acr;ão ele graças 
por um aumrnto de ordenado,-
200S. V c 111 do Porto. Dez tone
ladas de centeio da Federação 
cios Trigos. Eram tão esperadas ! 
llcnvindas sejam o os nossos 
agradecimentos. De Negrclos, 
300$ «com pedido de orações». 
África! De Vila Luso, uma «mãe 
agrac!ccida porque Deus tem pro
tegido os seus filhos» manda-nos 
50$. Quere dar mais mas não po
de. Dá com os olhos postos em 
Deus e só de Deus espera a re
compensa . Da Beira, duas amigas 
de África acrescentam outros cin
quenta . De Lourenço i\larque,,, 
um hino de acção de graças pelós 
benefícios alcançados e mais cin
quenta. Migalhinhas de Carcave
los «pelas melhoras de uma 
doenti~ha» . Uma lembrança '<l-0 
Porto «pela saúde ela nossa riue· 
rida filhinha:. . De Avanca «pela 

alma de meu chorado marido:.. 
De llhavo-50$. «Ao receber o 
meu primeiro ordenaôo de pro
fessora primári~l qu is enviar 
uma pequena quanlia, com pena 
tle não pode r mandar mais». É 
de Vila Heal. Vem outra iirofcs
sora 1·adiante de alt-gria «por te
rem passado nos exames tddos os 
alunos propostos». Em acção de 
graças envia SOS. A mensa lidade 
de 20$ e desta ,·ez mais quaren
t.1 porque IJeus «tem-me dado 
sempre mais trabalho:.. c:Uma 
pequena consola<lela:. para um 
pobrr. E mais outra da Rua 
cfo Madalena . Um «amigo dos 
pobrcs» \le Coimbra dá 50$. Uns 
brincos de uma visitante. Mais 
alegria pelo bom resultado no 
exame de meu filho. J!: uma Mãe 
do Porto. Um casal fel iz manda 
cem. «Enviei ontem trezentos es
cudos para pagar até Setembro 
corrente uma dh'ida de 50$ men· 
i::ais que contraí para com o Gaia
to. Que Deus me dê saúde para 
não faltar». É do Porto. Outra 
vez a nossa África. Da Beira, um 
cheque de 500$, para o rfue mais 
necessário Iôr. l\Iais migalhinhas. 

Cont da primeira páqina 

do:)». Escusado será falar do 
quarto ma.is da mobília. E on
de vão buscar todo esse di· 
nheiro? Quando não so ganha, 
le•>a-se ao penhorista aquilo 
qne se tem. Ooitados ! E quan
do não tiverem mais que leva,r 
ao penhorista? Vão pua a rua. 

A vida destes pobres é du7'a. 
O pã.o que comem é amassa$ 
na. incerteza e na. insegurança 
do dia de amanhã. Mas isto é 

desumano. Não terá, por ven
tura, o homem, não só o direi
to ao trabalho justa.mente re
munerado, ma.<> também o di
reito de comer •o seu pão em 
p::.z e segurança? Onde a paz 
e a segurança. destes pobres 
que hoje têm o amanhã não 
sabem se têm? Urg·e uma so
lução. 

X X.X 

Éramos três. Os pequeninos 
do Barrado lá estavam à nos
St'I, espera. À espera d:is teus 
rebuçados mD.i-las coisas boas 
que nos mandaste levar. Foi 
um compr.omisso que assumis
te. Eu o fia. êj:>r . Doravante, 
não possi:> levar a pasta vazia.. 

A propósito :- Acabava de 
chegar ià(1 fora e a.o entrar em 
c::i.ss a primeira. saudaÇão que 
saiu dos lábios dos nossos mais 
pequenos foi es~«Vamos 
e.:is rebuçados. Dê-nos rebu
~.ados» . Que acontecera? De
ram pela. chegada. de alguns 
deles para o Ba.rredo e julgan
do ser para eles, vinham to
mar posse. Expliquei que não. 
Pois que pedisse também para 
eles. Que Pai Américo também 

«O GAIATO » 

20S da Mãe do assinante n .0 

20.692. Outros vinte para a se· 
nhora Ana ele Jesus. Ainda ou tros 
rie Olive ira do Dou ro . Da R. da 
Alegria, duas vezes duzentos. Me
tade ele Proença-a-Nova. O Bar
reiro volta com 50. Os v;centinos 
d~ Hio Tinto ,·ieram e deixaram 
201.$ io. Hemédios de Cernache 
do Bonjardim. Há tanto tempo 
que não vinham. Que bom! Rou
pas tirones para os nossos rapa
zes. Uma I\Iaria dá o aum~nto 
do 5eu ordenado-391$. J. A. F. 
de Ol iveira do Douro manda.nos 
uma lembrança. Um pequenino 
\(Lle 6 anos troux<>-nos um mealhei
ro com 71$70. Do Bairro de João 
de Melo, de Gu imarães, 60$. Os 
grupos excursion istas que nos 
\'Ísitam não regressam !'em deixar 
um pouco do seu carinho. De um 
rrupo de S. Gcmil, 170S. Outro 
de Olfrcira do Douro, menos 70. 
I~al quantia ele um grupo do 
Porto. Os vinte escudos habituais 
de A. Silva. Uma m:ila <le roupa 
de Al va lacl<> que tanta .-ilegria nos 
deu . Voltam os «dois amargura
dos». no encontro da Lecf na 
Póvoa de Van:im 400$. i\Ietade 
para os pobres do Barred o, de 
uma J\151'. Os 70 do costume de 
V. de Figueira. De Cuba] uma 
asr.inatura pag;a com mil e o re.«to 
para o que fôr mais necessário. 

P.e Ma,nuel António 

pedia e dizia assim: «Man
tl'm-nos rebu~ados para casti
gar os nossos pequenos». Fica 
o r ecado. É deles. 

XXX 

Drocemos pelo lado das 
Fontainhas. Ali perto, mora.· 
va uma fanúlia com três mem
bro3. Fui encontrar apenas 
um. Marido e mãe haviam fa. 
lecid00. Em andanças desta na
tureza são vulgares estas sur-

pres1s. Não estranhamos. Dali 
às arc::ufa.s do Barredo, pelos 
Guindais, é um saltinho. Pelo 
ce,minho, os teus rebuçados 
tranzforniavam o rosto dos 
n:tais pequeninos. Espalhavam 
alegria. No Mercado êp. Ribei
ro. . reinava o sossego. Era a 
hora do almoço. Sardinhas no 
braseir.o e um naco de sêmoo. 
na mão. Escolhemos intencio
nalmente esta hora. A Rosinha 
entretinha-se com um prato de 
crroz, dado pelos vizinhos. À 
freont e, uma irande alegria nos 
esperava.. A alegria de nma 
mãe rodeada. pelos filhinhos, 
agora. bem vestidos com rou
pas há pouco chegr.das do pe
nhorista. Quis vê-las. Não po
dia ficar insensível. Recebi a. 
promessa. c.je que não volta
riam para. o prego. Fernando 
Dias é uma. garantia. Não es
tra.nhes. Não os culpes. «0 
meu mia.rido esteve doente. Ti
nha de pagar a renda». Não 
fala sequeti no pã.o pare. co
mer. «Às vezes tiramos à boca. 
para junta,nnos uns tostões 
para -o senhorio~ . A rua é um 
mpectro que os a.tormenta. E 
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AGORA 
- Continuação da primeira p:í.ginn -

pode ir logo t udo de uma. vez, para. irmos acudindo aos 
muitos que nos chamam, vai uma fatia, e logo •outra, até à 
tota.l;Jd.ade do ped.a9o pr ometido. 

Trmnemos o !c~ia em que a. boa vontade de tanta gente 
boa, a trabalhar por amor de Deus e a bem da. Naçã-0 em 
muitas terras por ess.e Portugal além, enc:mtrar pela frente a. 
inércia. dos serviços burocráticos, a. estorvar. Trememos desse 
dia, se a lembrança do· demo vingar e tal dia for .. . 

Será um golpe mestre na simplicidade 1origillal do Pa
trimónio r~os P-0bres e até dos seus primetl.ros auxílios oficia.is. 

Se a papela.d& chegasse a intrometer-se e a. acção viesse 
a tornar-se dependente das longas esperas das inanimadas 
secreta.rias, adeus Patrimóni•::> dos P obres que Pai Américo 
ouviu de Deus para dizer aos homens ! P.ereceria nas mãos 
perigosa.mente cuida.dosas de três ou quatro cirurgiões emi
nentes, operando a.o mesmo tempo uma vítima cheia de saúlde ! 

Deus nos livre das confusões criticas que as sug»estões 
do demo procuram faz.ar vingar ! 

Pois, graças a. Deus, e embora por entre momentos <ip 
apreS<nsão e de rateio, temos podido estar presentes logo 
que nos t êm chamado os que trabalham nesta. Obra do Se
nhor . O Povo até agora respondeu com 461.050$ em quanto 
foi distribuído. Os «funld.os» do P atrimónio estão outra vez 

no fundo. Em noiisa frente gTandes responsabilida.des, - de 
promessas sempre f eita.s, - na condição de termos na altura, 
que nós não capitalizamos, seguimos a regra de Pai Amé
rico: «Eu ando com quem anda». 

O bairro de Adémia comJeçou a subilr. E le está para 
Coimbre. como Miragaia para o Porto. E m Reborldões, mes
mo à beira da estrada que circunscreve ·O Piorto, são 24 casas, 
algumas já em ponto 1<J;e telhado. 

Do M1nho ao Guadiana, dezenas de lares em mãos. Aqui 
fica o recado ao nosso Povo. Esperamos que nos escute. E 
não importa que em ca.da instante estejam:os vendo o fundo 
aos «fundos» do Património. Basta que em cada necess.iidade 
nós possamos prover. Em cada dia o Pão lê'f-tquele dià., feito 
de migalhas em que os nossos olhos pecadores ma.l reparam. 
E no entanto são essas migalhas a. nossa força. e o Senhor 
que no.Ja,s dá. a Uniea garantia. 

Se os sete primeiros meses de 1958 vira~ sair em cada 
deles a média ,c)a 144.435$, os c;nco que restam não hão-de. 
ficar atrás. 

Os senhores fazem favor de ler com atenção e de aju
dar a compreender. 

XXX 

Ora a proc1s~ao de hoje 11í vem, não muito <·oncor rida. 
São férias !. .. 

Cnsa Can<lidinha e seu pessoal eom 400$ pela 20." \'CZ. 

:Jfais trabalhadores. Siío os <los Rervii_;os l\lédico _ Snciaix 
c·om G5$00. 

o assinante Ci790 lllHll<l:t a 2'1." de 50$ e e. Sa1·ai,·a a 
2." e a :l•. Duzentos ela TTclcra. Dez rnzes menos «cm <L<'<·iio 
de gniç:as por dois estudantes». Sstmnos no restttl<lo das 
cóliMs ! «Pma n1ig-alha de 100* pa ra cutnprim1'11lo ele 1>1·0-
messa» e 5.000$ cio Nampnla por i~ual motim. Outra «rni
galbinha, po1· alma do ,José». lima telha de Dual'lc e 20:j; 
<le C:uilhab1·éu, mais 100$ de não sei onde. A conheci<la Avó de 
~loscaYi•.f).} c o ainda mais c·onhecido elo taba<•o a menos 
em eada m0s, com 20$ cada. 2'1il para a «C'asa Anunti1u:ilo» ; 
metade 1nu·n o «Lar <le S .. José». A 8." pn•slac:ão para a 
«Casa Avó Ema»; a 20.n para o «l1a1· de Nazaré - Plano à 
1•1e1·(·ê de Dens». Parn a «Casa do Com batc11te ela Grande 
<:uerra» 23$. E o do plano deccnal. 

Vinalmc11 tc a «<'asu. de N." ~.11 cln. EspN·ta<;ão» ]e,·ou 
rnnis uma pedra rle 750$. E eu não r esis t<> ;)s 'palavms q~ste 
nosso <·01·1·c:-.pondentc, sempre tão palpitantes de Doutrina que 
cu aqui o proclamo no~o colabo rador habitual: 

«Scg-ue com esta mais uma prC'sta<;ão, superior em im
po11.ância, às anteriores. 

Até que Deus queirn, o aumento manter-se-á. Jsto quere 
clizer que os meus proYentos tamb1~m aumentaram. Ora é justo 
que se os meus rendimentos au1nentaram, também o re11c1i
mento d os pobres de,·c aumentar. Paclre Américo dizia: «Quan
to mais, mais !» 

El'am as únicas conta.<; que sabia fazer e sempre lhe 
clm:am ceitas. Qua11 do o:-; homens e1Ta,·am, Deus acertaYa, e 
ass11n a palavm das «perdas e. cin.nos~ conti1:uou sempre 
em branco : nada se perdeu, tudo se ganl10u ! 

Da última vez que lhe escrevi, foi a seguir a um clia 
de trabalho e lembro-me d e lhe cfüer que tinha sido um dia 
calmo. P ois alguns minutos depois de lhe escrever dava-se 
um desastre e algumas v1da8 ci·am ceifa<f 1.S ! 
_ órfãos, '-iúYas, pais velhinhos e doente._<; sem filhos que 

sao o seu amparo, a. tragédia das vielas humildes de pobres 
que ele tanto sofrerem miséria já se habituaram a ela! 

É claro que há o «Seguro». Há, mas seria óptimo se 
logo na primeira. semana, após a morte cl'o chefe de família , 
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Facetas de uma Vida 

• A • exper1enc1as de dois famosos viandantes 

Continuação da página UM 
maior glória era ter a cer~=a de 
assistir ao esfacelamento do lm· 
pério e nós guindados logo à 
segunda potência colonial do 
mundo inteiro! Botei w1s olhos 
de espanto no cavalheiro assa· 
allado e continuei f leugmático nc 
Mdem do jantareco. Podia ter• 
·lhe dito que o Império Britânict 
não se esfacela fàcil111u1te por· 
que ~ largos Domínios estõo li· 
gados por sentimentos de roça, 
mas muito mais por intere.sses 
colectivos. A Inglaterra tem Um· 
ta necessidade de quem lhe com
pre as suas f acturas como os va.t· 
tos Domínios a têm de quem lhes 
compre a matéria prima; eis o 
grande segredo da união do l m· 
pério que o meu respeitoso con~· 
pariheiro terá o desgosto de det· 
xar ficar como o encontrou. 

Nas nossas colónias existe, 
sem dúvida, o sentimento da ra· 
ça, mas o interesse colectivo é 
menos corisiderável do que no 
caso dos Domínios 1 ngleses para 
com a Metrópole. As estatísticas 
aduaneiras dizem muito alto que 
a TTWSSa do comércio nacional é 
mrúto menor do que o reali::ddo 
com n estrangeiro. O sujeito que 
gostaria de ver estoirar a l ngla· 
terra, talvez ignore que os fia· 
dores portugueses cl'algodão vão 
comprá·lo, cultivaclinho nas .nos
sas colónias, à praça de faver· 
pool! E os fabricantes do sabão 
v<ÍO biiscar a Marselha e a liam· 
burgo, aos milhares de ton~l,a
das a matéria p.rima que cultiva· 
dor~s portug11.eses das colónias 
porlltguesas, para ali exportam 
em fabulosas q1wrttidades. Quem 
está mais arriscado a perder 
terreno? 

Pudera ter /ai.ado assim em 
terras de Arganil, mas preferi 
vir fora sorver a aragem frese~ 
ela noite, deambulando na avent· 
da do Paço. Um homem botava 
foguetes à porta de uma coisa 
que ali chamam teatro, anw~

ciando espectáculo naquela noi· 
te. Desci abaixo, ao hotel, Jubi 
a uma espécie de quarto, deitei· 
-me numa espécie de cama, e por 
volta da meia noite entra um ho· 

BARRE DO 
--Continuação da púgina três--

o pão para os filhos? S e os vi
res à. tua porta. de saco na. 
mão, descalços, esfa.n-apa.dos, 
vai chamar os teus e chora com 
eles. Dá...1hes um caldo quente 
e um pouco do teu carinho. 
Contentam-se oom tão pouco e 
esse pouco lhes é nega.do. Pu
xados por mão a.flita, subimos 
a.o último andar. E le t ubercu
loso. Três filhos menores. E 
ela.? e Quando há carretos vou. 
Ma.s não chega. a nada.. Ond~ 
vou arranjar os oito escudos 
diários para a renda d& casa? 
Tiro-os à. boca. e à. dos meus 
filhos>. E stas últimas palavras 
eram rega.das com lágrimas. 
Oito .escudos diários ! Sim, a. 
renda é o pesadelo dos pobres 
do Barredo. Qu.andio será a 
hora djo alivio? Quando? 

Padre Manuel António 

mern a jazer muito barulho e no 
se1i quarto, co11tíguo ao meu, re· 
cita tràgicamente uma parte con
siderável da tragédia que repre· 
sentara. Não lhe paguei o pra· 
zer do espectáculo nem lhe pddi 
nada pela massada que n~ deu. 

5'reí J unípero 

12) - O J osé Lourenço de Matos, 
actual pároco de Midões. 

13) - José da Costa Melo, Pároco 
actual de Penalva de Alva. 

CONTINUA 

Colónia de férias 

da Ericeira 
A nossa estid.ia na praia de· 

correu maravilhosamente. Para 
quem não conhecia a Casa do 
Gaiato por dentro, foi confinna· 
ção e mais que isso ampliação do 
a lto conceito que fazia da Obra. 
Vale a pena viver uns dias, 
mesmo poucos, entre a vida pu· 
jante dos rapazes da Obra da 
Rua. Ali se pode ver o que é o 
sangue fervente dos rapazes e 
quanto pode o Amor. O horário 
era mais ou menos elástico, ao 
modo das nossas cac;ac;. Tudo em 
ambiente familiar. Nada de ri· 
gl<lez ou frieza de atitudes con
vencionais. A monotonia não 
existiu. E para além da 1magi
naç.1o fecunda dos rapazes, os 
imprevistos apareciam. 

-Escreva lá na crónica que o 
Pirata disse no quarto mistério 
doloroso: Nosso Senhor com o 
Calvário às costas. 

- Diga que somos bons canto· 
res e actores de teatro. 

E são. Não se alugaram guar
da-roupas. As cobertus da cama 
foram pano para tona a obra. A 

"<YUir vinham anedotas cm ca
tadupas, porém os contos da ca· 
rochina e de fadas encantadas 
eram o pratinho do meio. Nem 
se pestanejava ao ouvir tão fan
tásticas -descrições e como rema· 
te fazia.se sempre a pergunta: E 
isso é verdade ou mentira? Cla
ro está que as histórias eram 30 

serão. Durante o dia jogava-se à 
bola ou ia-se à pl'sca, feitas as 
orações. Houve uma temporada 
cm que as conversas só trataram 
de pesca. Tal foi o entusiasmo 
que não contando os peixes de 
centímetro pescados, se apanha
ram pardais ao anzol. 

Ao banho iam todos com agra
do, menos o batatinha de 3 anos, 
a quem perguntei: Tu és velha
co? Resposta: Não, sou Cícero. 

Na areia da praia fi caram im
pressos os pés descalços dos 
gaiatos mas por breves momen· 
los. Vinha uma onda e rlesapa· 
reciam as pegadas. 

Não sei se o rasto. destes ra
pazes terá duração semelhante 
nos livros de história. O que sei 
é que cavaram profundamente 
dentro de mim e parece·me que 
as suas pegadas ficaram inde
léveis. 

Francisco 

Visado pela 
Comissão de Censura 

u O GAIATO » 

detiíbal 
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mecê me ajudava a rebocar 
a casa, que eu ganhe agora 
só a treze, quando há traba
lho, somos oito a comer e 
não tenho mais nada, senão 
os meu..s brw;.os!> 

Oh! grandeza! Oh heroi· 
cidade! Oh sa;ntidade! As
sim a sofrer do figado, a s"'°" 
portar o calor, o /rio, a chu· 
va, a dureza do trab"alho 
agrícola e a dor duma silua-
ção como esta! ... Apeteceu
-me beijar aqueks pés, cc· 
cobertos de pó e levanlar 
muito alto, niuito alto, esta 
mãe hcróica! 

Quia.nto mais vou sendo da 
rua melhor saboreio as pa
lavras do Pai Américo: 
« ... terra de heróis, de san
tos>. 

Não vem dia nenhum ao 
mundo que eu. não prove o 
fel destas vidas e não me 
ilumine a lu= destes casos. 

Gente que vem de muilo 
longe, anda semanas e sema
nas em busca de trabalho, 
sem eira nem befra, nem de 
comer, de vestir, de dormir, 
sem moralUlade e sem nada. 

Não sei onde iremos! Não 
sei. Sr é j1utiça ter quanto 
se quer para viver, estragar 
e entesourar, quando multi
dões famintas passam à nos· 
sa beira a navegar em dor, 
também é justo ao marinhei· 
ro, em alto mar, destruir to· 
das as boias ele salvação, 
depois de as ter negado a 
homens, mulheres e crian· 
ças qne se afundam e se per
dem para sempre. ft6Sto é o 
que é devido. Ora o homem 
tem direito a viver humana
mente, por jtistiça à sua con
dição humana. Se não vive, 
não é JÓ pela pobre-...a do 
nosso meio, mas porque par· 
te da sociedade moderna 
não entende assim a justiça. 

O Evangelho não cli= dozt· 
tra maneira. O Senhor f e
su.s não falou doutro modo. 

Cada vez que leio a pará
bola do Samaritano em res· 
posta ao fariseti que interro· 
gava Cristo sobre o que de· 
via f a:er para conseguir a 
uida et.erna, sinto-me a tre
mer. ó o j1uto entra na vi
da eterna e só é iu..sto o ho
mem que procede como o 
Samaritano. 

Precisamos de rever o 
nosso conceito de justiça. 
Aquela mulher deu-me u11i 
banho de luz resplandecen· 
te das labaredas da sua dor. 

t preciso que haja menos 
heróis e menos $Clntos para 
sermos todos justos. 

Padre Acílio 

lcsle nos deu. Pobre desde o nascer, sendo filho de pobres, 
sempre como estes viveu. Niio lcm onde reclinar a cabc<:a. 
As aves do Céu possuem ninhos; as raposas, covis . Ele nada 
Mas, n0 entanto, não vive na miséria. Tem a vida assegu
rada humanamente. Um d iscípulo anda ao lado de bolsa na 
mão. Não se sujeita a austeridades. Não jejua. Come como 
toda a gente. Convidado, assiste a bodas e banquetes. Em 
Caná digna-se até ofertar aos noivos vinho do melhor. 

AQUI, LISBOAI 
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Deixa.se periumar em certa ocasião. Aprecia os bens O{jl 

mundo, tanto que por eles é lentado. 
Ora a sublime atitude do Mestre em relação aos bens 

elo mundo é sobremaneira singular. Embora disputando-os, 
Ele está livre, totalme.nle livre. Não se angustia quando 
lhe escapam, nem sente ansiedade em procurá-los quando 
os não p06Sui. Há. equilíbrio perfeito no seu ser e agir. 
O espírito comanda; não está sujei lo ao que lhe é inferior. 

Ora neste século de correria louca pela posse do mun· 
do e dos seus haveres, o exemplo de Cristo ergue-se alta
neiramente. Nem todos são chamados a desfazer-se dos bens. 
O desprendimento total e real é conselho do Mestre e não 
pr·eceito, ainda que naquele esteja a. maior riqueza e a 
suma paz. Porém, todo o homem é chamado a. estar livre. 
.A verdadeira liberdade do homem está em não se sujeitar 
nem escravizar ao mtmdo o a tudo o que lhe pertence. 

da igreja, que serviam para ar· 
rumações; um, cujo quarto, co· 
zinha e sala de jantar é a capela 
mortuária da sua igreja; outros 
que vivem sozinhos em terras 
descristianizadas e, depois de um 
dia inteiro e intenso de trabalho, 
vão passar parte da noite na 
igreja a desabafar com o Senhor 
ali presente. 

Conscientemente, ninguém po· 
de negar a acção social e espiri
tual que a Igreja tem vindo a 
exercer, sobretudo nos últimos 
tempos. Tantas igrejas (verda
deiros relicários de arte) restau
radas; tantos templos levanta· 
dos; tnnlas creches e sopas 'e 
cantinas e patronatos e casas de 
trabalho e esco las e centros de 
assistência paroquial ou social a 
funcionar, não falando já nas 
muitas centenas de famílias abri· 
gadas nas Casas do Património. 

E podemos afirmar que geral· 
mente todos estes padres obrei· 
ros fazem as obras sem dinheiro. 
Daí a sua heroicidade. Construir 
com dinheiro é fácil e comum a 
todos. Mas edificar de m.:ios va· 
úas, sujeito a mendigar de por1a 
cm porta o sim e o não, é só dos 
loucos por Cristo. 

Conhecemos homens cujo no-
me enche os jornais e que têm 
feito obras só com dinheiro. Es
hunos certos de que o seu bolso 
pessoal pouco ou nada sofreu. 
Estas obras são fáoeis de fazer. 
Os seus obreiros têm um mérito 
reduzi·do. 

Pa.dre Ba.ptista 

1 
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Ao lado deste bom grupo de 
padres cheios de zelo, há tam· 
bém outros vazios. São os de 
braÇOs cmzados: uns por deslei
xo; outros por desânimo. Não 
há eira sem rabeiros; nem trigo 
sem joio. 

Enquanto os primeiros são 
uma glória, os últimos são os es· 
pinhos para a Santa Igreja Ca· 
tólica a que pertencemos e por 
amor da Qual deixamos este tes
temunho. 

Padre llorácio 

Notícias da Conferência 
da Nossa Aldeia 

UM APELO:- Na hera a que escree>o 
ainda não sabemos qual a reacção ao 
'nosso grito d'alarme. Mas nó1 temos 
fé. Nós acred.tamos nessa força oculta 
que emerge no momento oportuno -a 
Generosidade. 

Sã.o J0.{)()0$00 que a geme deve, 
amigo. 10.000$00! 

Não se admirem. Não se a.ss/J$ttm. 
Não se escandalizem com a impor· 
tância. Querem ver só quanto distfii. 
buimos, ordinàriamentt, de auxílios em 
dinheiro, por mês? Â voúa de 1.500$. 
·E o resto; leite para doentes, remé· 
dios, roupas, eu sei lá mais quê?! 

Quem anda na 1A
0

a·sacra dos Pobres 
t:Jquece contas. Esquece o que dá, 
r.01110 dó, a quem dá - é saco 101-0. 

Daí, anda sempre vasio. 
CorM já disse, tt:m·nos valido o Sr. 

Padre Carlos. E ele ainda não pôs 
freio; nem põe, julgo eu. Agora, acho 
que costoria que as contas não an
dassem tão desequilibradas. t natural. 

Livra·nos destes apuros, amigo. 

A G Q R A Cont. do pág.3 
A bre·te ern generosidade. Ná-0 queiras 
que a gen.te vá aos Pobres de mãos 
vasias, ou quase. Como ir aos Pobres 
de mãos va.sias? 

pudessem receber aquilo (bem pouco) a que têm direito. 
Mas não é assim. É preciso a papelada, as certidões, os 
atesta~s ... um nunca acabar! O resultado é passarem seis 
meses, um ano, e... nada! 

Eu não me proponho criticar a organização dos serviç<>s 
das Comnanhias e uo Estado, simplesmente há um facto 
que é primordial e que revela todos os outros: as viúvas e os 
ódãos precisam de comer todos os d'ias. 

Se algt1ém me pode demonslrnt' que esta necessidade de 
comer não existe, que me exponha as suas razões ::.obre a 
organização cl esses serviços; se não, digo-lhe de cara que a 
sua teoria está errada desde o princípio!> 

Enche·Ms do que te sobra. O que 
"te sobra! Já não pedirrws o lieroisrrw 
de dar o qu.e te faz falta. Isso é privj,. 
légU, de almas privile&iadas. 

Note-se: aqui, in/elirmente, nem te
mos subscrilores. O que darrw1 é qlUIJl-
10 vem tocado por e.sta coluna. Mais 
nada, de mais ninguém! E como nos 
temos aguentado! E como ha11emo1 de 
agradecer a Deus?! 

Ficamos à espera das tuas ordens. 
Não importa a quantidade. Se pouco, 
se muito. E ... se nada, damos graças 
a Deu.s, também. 

J úlio Mendes 


